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Os ministros do Planejamento, 
Delfim Netto • da Fazenda, Emane 
Ga) véas; e da Agricultura, Amaury 
Stábile, o presidente e o diretor da 
Área de Mercado de Capitais do Ban-
co Central, Carlos Geraldo Lángoni e í 
Hermann Wey, respectivamente, ini-
ciaram ontem, em reunião de duas 
horas no Palácio do Planalto, a análi-
se do "rascunho" do orçamento f is-
cai de 1984, A presença de Stáblle e a 
criação de urna comissão especial 
para examinar o assunto, na reunião 
do último dia 8 do Conselho Monetá-
rio Nacional, reforçam as informa-
ções de que, já na safra de 1984/85, 
será eliminado o subsidio ao crédito 
rural. 

Fonte do Ministério da Fazenda 
explicou que a extinção dos subsí-
dios constitui o mecanismo básico 
para a. redução efetiva dos juros do 
mercado, em dimensão capaz de via-
bilizar a reativação da atividade pro-
dutiva, uma vez que a aceleração do 
ritmo inflacionário afasta qualquer 
possibilidade de eliminação do con-
trole quantitativo do crédito, a outra 
alternativa para a queda imed/ ata do 
custo do dinheiro. Como as metas já 
revistas para este ano de inflação de 
85 a 90% e de expansão da base 
monetária — emissão primária de 

• moeda — de 80% parecem inviáveis, 
as autoridades económicas preten-
dem mostrar para a próxima missão 
do Fundo Monetário Internacional 
(FMI), no final do mês que vem, que o 
desvio dos objetivos de 1983 não sig-
nifica mudança na politica económi-
ca, dentro do rumo acertado com o 
organismo e com os banqueiros in-
ternacionais, 

Um dos participantes do encon-
tro de ontem no Palácio do Planalto 
nada quis comentar sobre a sugestão 
do ex-ministro do Planejamento,  
Mário Henrique Bhnonsen, para que 
o governo aplique um tratamento de 
choque, com o corte drástico dos 
subsídios e desindexação da ecóno-
mia, e trace um orçamento unificado 
que reflita um programa economico 
viável sem o agravamento da re-
cessão — para 1984. Essa fonte expli-
cou que as análises iniciais do orça-
mento fiscal do próximo ano estão 
sob a coordenação do secretário-
geral do Planejamento, José Flávil 
Pécoza. 


